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 X Regiocom, desafios 
para os próximos 
dez anos
A aposta na comunicação regional como um fator essencial 
para o desenvolvimento regional se consolidou na décima edição 
do Regiocom, realizada de 10 a 12 de agosto de 2005,  no inte-
rior de Santa Catarina, mais precisamente na cidade de Chapecó. 
Sediado por uma universidade de caráter comunitário, “tão longe 
das capitais”, o X Colóquio Internacional de Comunicação para o 
Desenvolvimento Regional reuniu diferentes olhares, per cepções, 
questionamentos e concepções mas com uma mesma compreen-
são, a de que a comunicação regional tem um papel fundamental 
nos processos de identificação cultural, de inclusão midiática e de 
fortalecimento das sociedades locais e regionais.
Promovido pela Cátedra Unesco/Umesp de Comunicação 
e organizado pela Unochapecó, o Regiocom 2005 teve como 
tema central “Mídia, Região, Educação e Cultura” e contou 
com a presença de conferencistas do Brasil, Portugal, México 
e Argentina. Mais de 500 pessoas participaram do evento que 
há dez anos reúne pesquisadores que focam a sua atenção nas 
experiências regionais em comunicação. O Regiocom tem des-
pertado o interesse pela comunicação regional e como dizia a 
campanha promocional do evento de 2005: “muitas perguntas, 
diferentes respostas para múltiplos olhares. Este é o segredo 
para o Regiocom permanecer sempre novo”. Resultados fazem 
história, e essa história só está começando.
Na solenidade de abertura da décima edição, o diretor da 
Cátedra, professor Dr. José Marques de Melo, lembrou o início 
do evento. Ele contou que o curso foi adequando-se até chegar 
ao formato que tem hoje: uma noite para a abertura e dois dias 
inteiros e intensos de atividades envolvendo as conferências, os 
grupos de trabalho e as oficinas. Realizado com o propósito de 
consolidar a missão da Cátedra Unesco, que é fomentar estudos 
de comunicação com o objetivo de fortalecer as identidades 
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culturais regionais, o Regiocom, nas suas primeiras edições, 
acontecia durante uma semana inteira, o que algumas vezes 
inviabilizava a participação dos pesquisadores. A programação 
hoje é mais concentrada e por este motivo consegue reunir um 
número maior de pessoas.      
Aos dez anos de idade, o evento parece estar pronto para 
um novo desafio, e este foi lançado pelo professor Dr. José Mar-
ques de Melo, ao sugerir a realização, durante a décima edição, 
do I Encontro de Professores de Comunicação Regional, Cultura 
Regional, Realidade Regional e disciplinas conexas. Esta é uma 
história que começa a ser contada a partir da constituição de 
uma rede de professores preocupados em resgatar e catalogar 
os dados e discutir as tendências da mídia regional.
O I Encontro aconteceu no dia 12, pela manhã. Profes-
sores de diferentes instituições apresentaram suas experiências, 
revelando a constante preocupação dos cursos com o preparo 
de profissionais para atuarem em suas localidades. Um exemplo 
é o da professora Filomena Bomfim, da PUC Minas Arcos, loca-
lizada há 215 Km de Belo Horizonte. Ela comentou o quanto é 
importante conhecer a  região onde está implantado o curso para 
focar esta realidade e não querer simplesmente repetir modelos 
das capitais em cidades menores, com estruturas diferentes, com 
culturas e características próprias. 
Os professores avaliaram que o levantamento dos Trabalhos 
de Conclusão de Curso e Projetos Experimentais realizados nas 
graduações é um importante ponto de partida para a constituição 
de uma Rede, uma vez que se parte da organização do que já 
existe. A idéia é criar um Banco de Dados sobre as pesquisas 
de mídia existentes nas regiões ou estados específicos. A Rede 
de Professores de Comunicação Regional será coordenada pelos 
professores Dirceu Hermes (Unochapecó), Rosangela Marçolla 
(Faculdades Toledo) e Filomena Bomfim (PUC Minas Arcos), 
que organizam o segundo encontro a ser realizado durante o XI 
Regiocom, em São Bernardo do Campo.   
A presença marcante de professores e estudantes de Mi-
nas Gerais no X Regiocom foi mais uma prova de que eventos 
dessa natureza se consolidam também fora dos grandes centros. 
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A “delegação” da cidade mineira de Arcos representou a PUC 
de Minas Gerais na apresentação de 18 trabalhos, ficando em 
segundo lugar no número de textos inscritos. Os mineiros só 
“perderam” mesmo para a Unochapecó, anfitriã do evento, que 
marcou a presença de 34  trabalhos nos nove GT’s. No total, 
foram inscritos para o X Colóquio 98 trabalhos e aceitos pela 
comissão organizadora 91 deles.
A jornalista e professora da USP, Cremilda Medina, inau-
gurou as conferências do Regiocom 2005, ao tratar do tema 
principal do encontro. Partindo do entendimento de que o jor-
nalismo se alimenta do cotidiano e nele deve buscar densidade 
informativa, Cremilda não poupou críticas à padronização das 
redações e dos textos/reportagens, à fragmentação do conteúdo, 
à burocracia das empresas, à racionalização das redações e ao 
achatamento das relações,  às incertezas e arrogância do jorna-
lista quando manifesta sua opinião. 
O jornalismo, lembrou Medina, transita pelo mundo da 
realidade, assume responsabilidade, reproduz significados falando 
de certas culturas. Para ela, é fundamental perceber a noção de 
cultura como termo simbólico que possibilita a compreensão 
dos temas sociais. Comentaram a palestra José Marques de Melo 
e Suely Flory (Unimar), que complementou a fala de Cremilda 
Medina ao alertar que é preciso fugir dos modismos, “atrás de 
uma verdade, há  verdades”. Segundo Flory, o papel dos jor-
nalistas nos tempos atuais é associar a renovação e interação e 
partilhar a experiência do outro. “Há necessidade da partilha 
coletiva da cultura”.
Diversidade cultural no mundo globalizado: o desafio mi-
diático das identidades regionais,  esse foi o tema central das 
discussões na manhã do dia 11, para tanto expuseram suas idéias: 
Enrique Sánchez Ruiz (México), Juremir Machado da Silva (Puc-
-RS), Anamaria Fadul (Umesp) e Arlene Renck (Unochapecó). 
Os trabalhos foram coordenados por Sebastião Squirra (Umesp) 
e comentaram as conferências Daniel Galindo (Umesp) e Jorge 
Arlan de Oliveira Pereira (Unochapecó). Enrique Sánchez, da 
Universidade de Guadalajara, disse que a perda das identidades 
culturais não é um problema somente cultural, é também polí-
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tico. Ele denunciou o que chama de mitos das culturas, como a 
idéia propagada por alguns estudos de recepção de que os meios 
não influenciam os telespectadores, de que estes são ativos e não 
recebem passivamente as mensagens propagadas pela indústria 
cultural. Outro mito, comentou Enrique é o de que a América 
Latina é um continente suficiente em mídia audiovisual.
Para Juremir Machado, todas as mídias são regionais e bair-
ristas, inclusive os veículos de circulação nacional como Folha 
de S. Paulo, Estado de S. Paulo e outros. Partindo da crítica ao 
padrão adotado e repetido em todo o território nacional pelos 
meios de comunicação que substituem a infor mação pelo en-
tretenimento e que reforçam a  idéia de que todo o pensamento 
é chato, Juremir diz que prevalece hoje a “cultura midiótica”. 
O antídoto para isso, segundo ele, é investir em veículos que 
tenham convicções e em profissionais que saiam da universidade 
com coragem para ocupar espaços diferenciados, capazes de 
provocar a crítica e o pensamento.
A ausência de dados sobre a mídia regional no Brasil dificulta 
a compreensão das realidades regionais. Segundo Anamaria Fadul 
as pesquisas em comunicação analisam e inter pretam determinadas 
situações sem ter dados mais abrangentes e específicos. O projeto 
que a professora coordena na Metodista propõe um mapeamento 
dos grupos de mídia regional de todo o país, o que irá possibilitar 
um olhar mais focado, comparativo, e um significativo salto na 
qualidade das pesquisas sobre mídia regional. 
Para analisar os fenômenos da comunicação, o professor 
argentino Gustavo Cimadevilla prefere partir da realidade que 
cerca a sua “aldeia”, o seu local, neste sentido ele relatou como 
foram constituindo-se e desconstituindo-se os meios de comu-
nicação da sua cidade, Rio Cuarto, e chega a conclusão de que 
“a mídia regional tem autonomia própria”. Cimadevilla entende 
que durante os processos de implantação de novas tecnologias, 
os meios de comunicação regionais se transformam e criam 
estratégias para sobreviver aos novos tempos. Alfredo Vizeu 
(UFPE), Luiz Roberto Alves (Umesp) e Dorva Rezende (Diário 
Catarinense) também apresentaram suas considerações em re-
lação aos  “Conteúdos culturais na mídia regional: do contraste 
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entre o erudito e o popular ao confronto entre o global e o 
nacional”. O painel foi coordenado por Valdir Prigol (Unocha-
pecó) e teve como comentaristas Adolpho Queiroz (Umesp) e 
Ricardo Ravanello (Unochapecó).
Um dos maiores dilemas dos nossos tempos, a inclusão 
midiática na escola foi o tema que encerrou as conferências no 
X Regiocom e a professora Conceição Lopes, de Portugal, deu 
o recado: “a mídia não é má ou boa, é o que dela nós fizermos”. 
Por isso, para Conceição, escola e mídia ocupam um espaço 
comum que é o de formar e educar. A professora defende a 
implantação da disciplina Mídia e Educação que deve ter como 
objetivo não se colocar na defensiva em relação à mídia, mas 
entender que quanto mais a mídia entreter mais ela se afasta da 
reflexão. Falaram sobre o binômio mídia e educação Maria Cris-
tina Gobbi (Umesp), Rosângela Marçolla (Faculdades Toledo) e 
Noeli Gemelli (Unochapecó). Jeanine Guedes e Mary Stela Surdi, 
ambas da Unochapecó,  teceram os comentários. Os trabalhos 
neste painel foram coordenados pela prof. Juceli Lovatto.  
Para o diretor da Cátedra Unesco/Metodista, José Marques 
de Melo, o X Regiocom foi um marco histórico, especialmente 
porque avançou no terreno do diálogo interregional (com ex-
ceção de um colóquio promovido no Paraná, todos os demais 
foram realizados no espaço geográfico paulista) e porque o 
evento ganhou muito com a forte presença dos estudantes de 
graduação, não apenas como ouvintes das palestras, mas também 
como autores de comunicações de iniciação científica. Por fim, 
Marques de Melo destacou a oportunidade que o Grupo de São 
Bernardo vivenciou, no sentido de “resgatar a interlocução com 
a equipe de discípulos do oeste catarinense, hoje desenvolvendo 
atividades independentes, embora sintonizadas com as diretrizes 
disseminadas pelos seus mestres da Umesp”.
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